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PATRIMÔNIO DO ESTADO E DO BRASIL

Igreja do Rosário
é alvo de pichações
Construído na Prainha,
em Vila Velha, templo
é o mais antigo do país
em funcionamento

LEONARDO SOARES
lsoares@redegazeta.com.br

DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

Moradores da Prainha, em
VilaVelha,bairroonde“nas-
ceu” o Espírito Santo, acor-
daramontemcomumatris-
te história para contar. A
Igreja de Nossa Senhora do
Rosário, no Sítio Histórico,
foialvodepichaçõesduran-
te a madrugada. Foram fei-
tas cinco pichações com de-
senhos e rabiscos. A igreja é
amaisantigadopaísemati-

FOTOS: NESTOR MÜLLER

Cinco pichações foram feitas durante a madrugada

vidade e não possui segu-
rança patrimonial.

Moradores e membros
da comunidade católica es-
tãoindignadosenãoenten-
dem o que pode ter provo-
cado o ato de vandalismo.
Antônio Lino Mamedes,
que mora na Prainha há 20
anos, chorou ao lado da
igreja, de que cuida há sete
anos como voluntário.

“É triste. Isso deixa a
gente sem palavras. Se al-
guém tem alguma coisa
contra alguém de nós que
está na igreja que fale com
a gente. Mas não faça isso.
Aigrejaéanossaféeanos-
sa história. Não pode ser

alvo desse tipo de crime.”
Quem também ficou in-

dignado com as pichações
nas paredes da Igreja do
Rosário foi o morador Je-
ther Lima, que se classifica
como um apaixonado pela
história do templo. “Esta é
aigrejamaisantigadoBra-
sil em funcionamento. A
primeira foi em São Vicen-
te(SP),asegundaemOlin-
da (PE). A de São Vicente
ruiu, após uma ressaca; e a
de Olinda pegou fogo. Só
restou a nossa igrejinha.”

Lima pede às autorida-
des que olhem pelo Sítio
Histórico e cuidem melhor
da história do Estado. “É

“Esta é a igreja
mais antiga
do Brasil em
funcionamento.
Tem um valor
fantástico. Dói
muito ver esse
tipo de coisa”
—
JETHER LIMA
MORADOR DA
PRAINHA, VILA VELHA

Prefeitura estuda
segurança no templo

A Prefeitura de Vila Ve-
lha explicou que, pelo fa-
to de a Igreja do Rosário
ser um patrimônio histó-
rico, a pintura ou qual-
queroutra intervençãona
edificaçãosópodeserrea-
lizada com autorização
do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico

Nacional (Iphan). Ainda
assim, caso haja interesse
doórgão,aadministração
municipal coloca-se à dis-
posição para remover a
pichação.

O município ressalta
que o governo do Estado,
por meio do Instituto de
Obras Públicas (Iopes), es-

uma dor muito grande ver
este tipo de coisa. Estamos
brigando, fazendo convê-
nios para tentar restaurar a
igreja. A construção é de
barroecalcário.Noalicerce,
temos ostras e crustáceos.
Isso é de um valor fantásti-
co. Mas está entregue”, diz.

O santuário é a amplia-
ção de uma capela cons-
truída por Vasco Fernandes
Coutinho, em 1535. É con-
siderado um marco da co-
lonização do Estado e foi
tombado como patrimônio
histórico e artístico pelo
Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) em 1950.

tárealizandooprojetoexe-
cutivo das obras de refor-
ma da Igreja do Rosário. O
pedido foi feitopela comu-
nidade da Prainha, pela
Igreja e pela prefeitura.

EmrelaçãoàGuardaPa-
trimonial, tantoaadminis-
tração municipal quanto
representantes da Igreja
estudam um termo de
compromisso. Assim que
essedocumentoforassina-
do, a prefeitura poderá fa-
zer o serviço de vigilância.

PARQUÍMETRO EM VILA VELHA

Motorista terá vaga de graça por 15 minutos
Os usuários do sistema

de estacionamento por
parquímetro em Vila Ve-
lhapoderãoutilizaravaga
durante 15 minutos sem
ter que pagar pelo serviço.
A tolerância foi aprovada
ontem, em votação na Câ-
mara de Vereadores.

A medida consta no

ProjetodeLei2139/13,de
autoria do presidente da
Casa, Ivan Carlini (PR). E
já há outro projeto, do ve-
reador Joel Rangel (PSB),
que visa a aumentar esse
prazo para 30 minutos.

O serviço de parquíme-
tro funciona em Vila Velha
desdemaiodoanopassado.

Essa modalidade de esta-
cionamento é oferecida nas
regiões do Centro e da Gló-
ria, com o tempo variando
de 30 minutos a três horas
de uso da vaga. O valor va-
ria de R$ 1,00 a R$ 3,00.

ARRECADAÇÃO
Em entrevista à Rádio

CBN Vitória na última se-
gunda-feira, o prefeito de
VilaVelha,RodneyMiran-
da (DEM), afirmou que
não descarta ir à Justiça
para aumentar, para o
município, o percentual
da arrecadação com o
parquímetro. Hoje, se-
gundo ele, vão para a em-

presaprestadoradoservi-
ço 93% do total.

“Vamos tentar um de-
nominador comum para
que o município não saia
prejudicado. Se não hou-
veracordo,vamos judicia-
lizaraquestão.”Deacordo
com o prefeito, há um en-
tendimento jurídico de

queomunicípiodeveriafi-
car com metade do que é
arrecadado no serviço.

A Hora Park, empresa
do grupo Estapar, infor-
mou que, como concessio-
náriadosistema,executao
contrato seguindo as de-
terminações da licitação e
da legislação local. Tam-
bémafirmouqueestáàdis-
posição para esclarecer as
questões necessárias.

EM AIMORÉS

Vagão em movimento pega
fogo na Estrada Vitória-Minas

SANDRO BRANDIÃO/DIVULGAÇÃO

A Vale informou que causas serão investigadas

Um vagão pegou fogo,
na tarde de ontem, na Es-
trada de Ferro Vitória-Mi-
nas, em Aimorés, Minas
Gerais, cidade vizinha de
Baixo Guandu, Noroeste
do Estado. O incêndio co-
meçou em dormentes de

madeira que eram trans-
portados num vagão gôn-
dola. O incidente aconte-
ceuporvoltadomeio-dia,e
o Corpo de Bombeiros de
Colatina foi acionado para
combater as chamas.

A Polícia Militar de Baixo

Guandu informou que o fo-
gocomeçoucomotremain-
da em movimento. Logo
que o maquinista percebeu
o fato, parou a locomotiva
em Aimorés. A PM relatou
que um caminhão-pipa da
PrefeituradeBaixoGuandu

ajudou a apagar o fogo, que
levoucercadeumahorapa-
ra ser controlado.

A Vale informou que
acionou os bombeiros ime-
diatamenteparaqueoprin-
cípio de incêndio fosse con-
trolado, evitando qualquer
tipo de risco à operação fer-
roviária e à comunidade. A
empresa disse ainda que
não houve vítimas. As cau-
sasdo incêndio serão inves-
tigadas. (Viviane Carneiro)
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